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A introdução do computador na sala de aula e a conexão das escolas na 

Internet exigirá uma preparação adequada dos professores para lidarem com as 

máquinas e para enfrentarem as questões apontadas a partir desse novo contexto.  

O campo da Informática voltada para a educação é ainda incipiente. Há 

relativamente poucos programas educativos e nem todos unem a qualidade técnica 

com a eficácia pedagógica. Na Internet, é difícil encontrar sites criados especialmente 

com fins educacionais.  

Está certo que uma homepage com hipertexto supera, em alguns aspectos, as 

possibilidades de um livro didático comum. Mal se estabelece a conexão com um novo 

site somos surpreendidos com a variedade de imagens e cores que surgem no 

monitor. Para as versões mais novas do Netscape, há inclusive a possibilidade de som 

e movimento. Levantar da cadeira para pegar outros livros na biblioteca? Nem 

pensar... Sem sair do lugar podemos, em segundos, mudar de assunto, consultar 

fontes de outros países ou ouvir a opinião de alguém sobre determinada questão. E a 

tendência é que essas possibilidades se ampliem cada vez (está aí a promessa de Bill 

Gates de que a Microsoft apresentará um instrumento de navegação ainda mais 

eficiente).  

Mas como usar tudo isso em sala de aula? Como obter benefícios didáticos 

desse instrumental? Afinal, de uma maneira geral os programadores de home-pages e 

de softwares de navegação não têm formação na área da Educação, e quando se 

preocupam em produzir algo didático nem sempre observam o campo educativo de 

uma maneira crítica e atualizada.  

Com efeito, se não houver uma preparação consistente do professor que lidar 

com esses meios, muitas vezes tais atividades terão pouca validade pedagógica. A 

utilização da informática e da Internet na escola pode correr o risco de se fechar em si 

mesma, isto é, no uso do computador pelo computador.  



Moderno ou Conservador ? Nas últimas décadas as escolas têm feito um 

esforço no sentido de renovar seus métodos didáticos. Devemos isso, em parte, às 

críticas de téoricos da Sociologia, como por exemplo Pierre Bourdieu, que sinalizou 

que a sala de aula podia ser um espaço de reprodução (e não de transformação) das 

estruturas sociais, quando ensina (ou "domestica") o aluno segundo os moldes e 

exigências da ideologia dominante. A Psicologia também contribuiu, nos últimos 

tempos através da escola americana, propondo alternativas concretas para se tornar a 

sala de aula um espaço de maior prazer para o aluno. Dentro dos limites do sistema 

educacional de hoje (e procurando ultrapassá-los), os professores estão mais 

interessados em dar voz ativa ao aluno, em formar seres capazes de se expressar por 

si mesmos, de dar suas opiniões e tirar suas próprias conclusões. Pessoas capazes 

de refletir com consciência crítica sobre a realidade, e de transformá-la.  

A Internet tem grandes contribuições a dar nesse sentido. Entretanto, ela não é 

um material didático pronto, e sim uma rede de comunicações. Os professores 

deverão estar bem preparados não só para lidar com esse instrumental e retirar dele 

possibilidades de pesquisa, como para usá-lo de forma coerente com o modelo 

pedagógico em que acreditam. Pode-se apenas pensar que se está sendo moderno e 

renovador porque se utiliza um computador ligado à grande rede, mas na verdade 

estar fazendo um trabalho que não desafie o aluno a se superar, que o faça depender 

mais e mais da máquina, que não desenvolva sua criatividade. Nesse caso, o 

computador apenas substituiu o velho professor-transmissor de conteúdos, 

despejando conteúdos sobre o aluno passivo e repetidor das verdades absolutas.  

Ao contrário disso, para ser coerente com os pressupostos dos paradigmas 

pedagógicos modernos, o uso do computador e da Internet deve colocar o aluno como 

centro do processo, dando-lhe papel ativo, permitindo-lhe construir o conhecimento, 

trazendo-lhe textos que o questionem, procurando formar sua capacidade de 

raciocínio, sua criticidade, e motivando-o a ser um agente de construção de novas 

realidades: modernas, desenvolvidas tecnologicamente, mas tendo sempre o ser 

humano como valor fundamental.  

O ideal seria que a escolha de cada software e de cada atividade em conexão 

com a rede fosse determinada por uma visão de educação e por fins específicos que 

se pretendam alcançar. Não se moderniza a escola apenas pelo fato de dotá-la de 

parabólicas, televisões, computadores ou por conectá-la à Internet, como também não 

se transforma a visão de professores tradicionalistas apenas convencendo-os da 



utilidade da tecnologia. Indo mais longe, não se reverte o papel da escola de 

instituição reprodutora de desigualdades apenas pelo fato dela ser tecnologicamente 

moderna, nem se garante o direito de todos a uma educação de qualidade 

simplesmente pelo fato de todas as escolas se equiparem com laboratórios de 

computação.  

A escola moderna precisa desse novo professor: que passe a contar com as 

possibilidades da comunicação em rede como um instrumento a serviço de seus ideais 

educativos; que proponha currículos e conteúdos mais flexíveis, evitando o 

hermetismo; que tenha uma concepção não-linear de pesquisa e veja o hiper-texto 

como uma interessante alternativa; que saiba manter a coerência entre os 

pressupostos das teorias pedagógicas e a utilização dos recursos didáticos; que se 

interesse por construir uma sala de aula humana e participativa com e para além da 

máquina, investindo nas relações pessoais e comunitárias.  

A nova realidade escolar que associa palavra e imagem, máquina e ser 

humano, real e virtual, comunicação presencial e em rede, exige um novo perfil dos 

educadores. Destacamos que eles deverão ser: a) profissionais atualizados, 

contextualizados no debate sobre o pós-modernismo e suas implicações para a 

educação; b) usuários críticos da tecnologia, capazes de associar o computador às 

propostas ativas de aprendizagem; c) cidadãos atentos aos desafios político-sociais 

que estão envolvidos no contexto pedagógico de hoje.  

A escolha por uma linha de trabalho que associe a Internet com as pedagogias 

ativas solidificará a nova função do professor como orientador da pesquisa e facilitador 

da aprendizagem.  

 


